
A CONTRIBUIÇÃO DE 
MARIE CURIE PARA A 
CIÊNCIA E UM OLHAR 

SOBRE O PAPEL DAS 
MULHERES CIENTISTAS 



“O mundo precisa da Ciência e a Ciência precisa das mulheres” 
UNESCO – L‟Oréal 
 
Nenhum país alcança seu potencial científico e tecnológico se 
falha em utilizar, proporcionalmente,  metade dos talentos de 
sua população. 
 
Em reações químicas envolvendo centros quirais, há forte 
possibilidade de obtenção de misturas racêmicas, indesejáveis, 
pois apenas um dos estereoisômeros (50%) é o produto desejado.  
 
Paul Bastide: “A educação deveria estar voltada para dominar o 
desperdício de recursos humanos até conseguir eliminá-lo” 



Ciência, mulher e circunstâncias 
 
“My Science is different because of my socialization, not 
because of my gender” Etzkowitz et al., 2000 (p. 92) 
 
Como conciliar família, carreira científica e vida? 
 
Como contornar os períodos de afastamento da mulher, por 
conta de gravidez? 
 
 
 
 



Marie Curie (1867-1934) 
Nascida na Polônia e casada com Pierre Curie,  
Prêmio Nobel duas vezes  

1) Nobel de Física – 1903 referente a estudos 
sobre a radioatividade -, junto com o marido  

       Pierre e com A.H.Becquerel. Becquerel 
descobriu, em 1896, que minerais 
       de urânio (U) emitem raios semelhantes aos 
raios-x. Marie e Pierre Curie descobriram a 
radioatividade do tório (Th). Em 1898, isolaram o 
polônio (Po). Elemento radioativo, 400 vezes mais 
poderoso que o urânio, e ainda naquele ano, o radio 
(Ra), elemento ainda mais ativo que o polônio.  

2) Nobel de Química - 1911, pelas pesquisas sobre as propriedades do  
    Radio (Ra226) e as características de seus compostos.  
A filha, lrène (1897-1956), foi sua assistente no Instituto Radium de Paris. 
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REUNIÕES CIENTÍFICAS  
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Marie Curie - 1911, Irène Joliot-Curie -1935, Dorothy Hodgkin – 1964 e 
Ada Yonath - 2009 
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Premiação “Distinguished Women in Chemistry/Chemical Engineering” ACS 



Atriz Susan Marie Fontczak, representando Marie Curie 

 

 
 Marie Curie e como sua influência transformou 2011 no ano das Mulheres 
em Química. Mesmo Pierre comentou “Women of genius are rare” 



Premiação “Distinguished Women in Chemistry/Chemical Engineering” 

ACS 





Nothing in life is to be feared. It is only to be understood.... 
 
“One has to have persistence, but above all else belief in 
oneself. One has to believe that one has the talent to reach a 
certain goal and one can reach that goal no matter what it 
costs.”[1] 
 
 
 
 

E. Curie, Madame Curie. Leben und Wirken, Th. Knaur Nachf., Berlin, 1938, p. 183.  
Angew. Chem. Int. Ed. 2011, 50, 4752 – 4758 



“Você não se torna 
grande, tentando ser 
grande. Você se torna 
grande ao querer 
realizar alguma coisa e 
o faz tão fortemente e 
trabalha tão duro, que 
você se torna grande 
no processo”. 



Irma Goldberg, única com seu nome em reação. 
Gertrude Maud Robinson, esposa de Sir Robert Robinson: 
Piloty-Robinson pirrol.  
Elizabeth Hardy, com Bryn Mawr (supervisor): rearranjo de 
Cope. 
Dorothee Felix,com Albert Eschenmoser : rearranjo de 
Eschenmoser-Claisen e a fragmentação Eschenmoser-Tanabe.  
Jennifer Loebach + Eric Jacobsen: Jacobsen-Katsuki 
epoxidation.  
Keiko Noda + Tsutomu Katsuki: Jacobsen-Katsuki epoxidation. 
Lydia McKinstry + Andrew Myers: alquilação assimétrica de 
Myers  
Rosa Lockwood: Nicholas reaction.  
Kaori Ando: Roush asymmetric alkylation.  
Bianka Tchoubar: Tiffeneau-Demjanov rearrangement. 

Named Reactions Discovered and Developed by Women  

Olson and Shea, Vol. 44, No. 5 ‟ 2011 ‟ 311–321 ‟ ACCOUNTS OF CHEMICAL RESEARCH 



Vol. 44, No. 5 ‟ 2011 ‟ 311–321 ‟ ACCOUNTS OF CHEMICAL RESEARCH 



 
 Ada Yonath: da 

estrutura do ribossomo 
aos antibióticos  



“Revealing the Ribosome” 
 
Revealing the decoding 
mechanism, revealing LIFE 



The Nobel Prize in Chemistry 
2009 was awarded jointly to 
Venkatraman Ramakrishnan, 
Thomas A. Steitz and  
Ada E. Yonath  
 
"for studies of the structure and 
function of the ribosome". 



Ada Yonath (a woman with curly hair “a head full of ribosomes”) 
Director, The Kimmelman Ctr for Biomolecular Structure and Assembly 
Dept. of Structural Biology, Weizmann Institute, Rehovot, Israel 
Tel: +972 8 934 3028 Fax: +972 8 934 4154 
http://www.weizmann.ac.il/sb/faculty_pages/Yonath/home.html.   
e-mail: ada.yonath@weizmann.ac.il 

http://www.weizmann.ac.il/sb/faculty_pages/Yonath/home.html
mailto:ada.yonath@weizmann.ac.il




1) What motivates you for Chemistry? CURIOSITY AND PASSION 
“Curiosity drove me” 
 
2) What was the role of your family in choosing Science? ALWAYS SUPPORTIVE 
 
3) Which persons or facts contributed to this choice? MY PARENTS, MY 
TEACHERS AND MY CURIOSITY 
 
4) As we will be talking about Women in Science, I would like to know if you 
have found any difficulty in your career for being a woman? SCIENCE IS GENDER 
INDEPENDENT. 
 
5) Reading your autobiography, I noticed this phrase “This was the beginning 
of a long quest that took over two decades, in which I was met with reactions 
of disbelief and even ridicule in the international scientific community. I can 
compare this journey to climbing Mt. Everest only to discover that a higher 
Everest stood in front of us.” Could you comment. I HAVE NOTHING TO ADD. 
“You will be dead when you finished”. It is impossible to crystallize ribosomes” 
Ela encontrou muito ceticismo, dificuldades para usar equipamentos sofisticados, 
como o aparelho de radiação synchrotron. 
 
 

Entrevista 



6) What was your great happiness in Science? EVERY TIME WE MADE A 
DISCOVERY OR OVERCAME A TECHNICAL PROBLEM. 
 
7) Future of Chemistry. GREAT FUTURE. EVERY DISCOVERY WE HAVE NOW 
OPENS MANY NEW EXCITING QUESTIONS. 
 
8) Your future in Chemistry? LIKE THE PAST – FUN AT WORK. 
 
9) Your role as a Nobel Prize in terms of Science support or Women in 
Science support. I AM GLAD THAT MY PRIZE INSPIRES YOUNG FEMALE 
TO BECOME SCIENTISTS. 
 
10)Other interests besides Chemistry? MANY: HUMAN, ART, MUSIC, BOOK, 
SWIMMING. 
 



11) Interesting when you said “My inspiration came from an article on 
Hibernating bears that pack their ribosomes in an orderly way in 
their cells just before hibernation, and these stay intact and 
potentially functional for months.” I AM HAPPY THAT THIS WAS 
INTERESTING TO YOU. 
 
 
12) Any message for the young people?  
 
 

“FIND OUT WHAT YOU LIKE MOST (E.G. 
SCIENCE, LITERATURE, SPORT, ART) 
AND DO YOUR BEST.” 
 
 



Ada E. Yonath 
Born: 22 June 1939, Jerusalem, Israel 
Affiliation at the time of the award: Weizmann Institute of Science, 
Rehovot, Israel 
Prize motivation: "for studies of the structure and function of the 
ribosome" 
Field: Biochemistry, structural chemistry 
Seus pais imigraram da Polônia, em 1933. 
Estudou  na escola primária de Beit Hakerem.  
Muitas dificuldades: pai, rabino, muito doente, faleceu quando ela tinha 11 
anos. Migrou para Jerusalém em 1953.  
Viviam, com 3 famílias,  em uma casa de 4 paredes, com 1 banheiro, uma 
cozinha e uma varanda. 
Sua primeira experiência foi nesta varanda: ela queria tocar o teto. Acabou 
com o braço quebrado, em 3 partes. 
Trabalhou em limpeza, como baby-sitter. 
Ensinou sua própria mãe. 
 
http://nobelprize.org/mediaplayer/index.php?id=1311 
TO CITE THIS PAGE: 
MLA style: "The Nobel Prize in Chemistry 2009". Nobelprize.org. 22 May 2011 
http://nobelprize.org/nobel_prizes/chemistry/laureates/2009/  

 

http://nobelprize.org/mediaplayer/index.php?id=1311


Cursou o ensino médio no "Colégio Novo", enquanto trabalhava para 
ajudar no sustento da família. Lá, recebeu isenção da anuidade escolar 
e, em troca, dava aulas particulares para os colegas imigrantes. 
Cumpriu serviço militar. 
1959: Universidade Hebraica, em Jerusalém, Quimica, BA, e Bioquimica, 
MA.   
Recebeu o doutorado, com honras, no Instituto de Ciências Weizmann. 
Proteína do colágeno, usando cristalografia de raios-X 
1968: pós-doutorado nos Estados Unidos, no Carnegie Mellon University 
(MIT).  
1970: pesquisadora do Instituto de Ciências Weizmann, onde trabalha 
até os dias de hoje.  
Fundou  o primeiro laboratório de Israel para cristalografia de 
proteínas (e o único por uma década). 
1984: Professora associada 
1988: Professora titular 
Entre 1986 e 2004 dirigiu a unidade de pesquisa  do Instituto Max 
Planck em Hamburgo. 
http://he.wikipedia.org/wiki/%D7%A2%D7%93%D7%94_%D7%99%D7
%95%D7%A0%D7%AA, acesso em 14.01.2011. 

http://he.wikipedia.org/wiki/%D7%A2%D7%93%D7%94_%D7%99%D7%95%D7%A0%D7%AA
http://he.wikipedia.org/wiki/%D7%A2%D7%93%D7%94_%D7%99%D7%95%D7%A0%D7%AA


Professor Ada Yonath with her daughter, Hagith Yonath, a medical 
doctor, and her grand-daughter, Noa, in the Jerusalem neighborhood 
where she spent her childhood. 
Credits: Micheline Pelletier/Corbis  
 



The 2009 Nobel Laureates assembled for a group photo during their visit to the Nobel Foundation, 12 December 
2009. Back row, left to right: Nobel Laureates in Chemistry Ada E. Yonath and Venkatraman Ramakrishnan, Nobel 
Laureates in Physiology or Medicine Jack W. Szostak and Carol W. Greider, Nobel Laureate in Chemistry Thomas 
A. Steitz, Nobel Laureate in Physiology or Medicine Elizabeth H. Blackburn, and Nobel Laureate in Physics George 
E. Smith. Front row, left to right: Nobel Laureate in Physics Willard S. Boyle, Laureate in Economic Sciences 
Elinor Ostrom, Nobel Laureate in Literature Herta Müller and Laureate in Economic Sciences, Oliver E. 
Williamson. 
     Copyright © The Nobel Foundation 2009
   Photo: Orasis 



Venkatraman Ramakrishnan, Thomas A. Steitz and Ada E. Yonath after delivering their Nobel 
Lectures at the Aula Magna, Stockholm University, 8 December 2009. 
Copyright © The Nobel Foundation 2009. Photo: Orasis 
 



E daqui a 10 anos? Como estaremos? 
 
Qual será nossa representatividade? 
 
Precisaremos de reconhecimento especial, em termos de gênero, 
ou já teremos massa crítica e circunstâncias favoráveis pra uma  
“iso” competição? 
 
Que políticas devemos adotar, para alcançar estes objetivos? 
 
Suporte institucional para favorecer o equilíbrio: cientista/mãe 
 
 
 
  



Quando o Brasil terá um Nobel? 
Agência FAPESP – A juventude da ciência brasileira, a burocracia e 
deficiências no sistema educacional são fatores que podem ajudar a 
explicar por que o país não tem um cientista ganhador do prêmio 
Nobel. Carlos Henrique de Brito Cruz, Mayana Zatz, Rodrigo do 
Tocantins Calado 
“Há muitos elementos na vida brasileira que precisamos melhorar para 
podermos falar em Nobel. Não é um cientista sozinho que faz a ciência 
de um país”, disse Brito Cruz. 
“A pergunta que deveríamos fazer é „como a ciência pode ajudar mais 
os brasileiros a ter uma vida melhor, com ou sem o Nobel‟, pois o 
objetivo de fazer ciência boa em um país não é ganhar o prêmio, é 
fazer o país ser melhor. Se fizermos isso direito, aparecerá um 
Nobel”, ressaltou. 
“A medida de sucesso de um país deveria ser essa, e o prêmio Nobel, a 
cereja do bolo. O Nobel tem uma característica muito peculiar: prevê 
algo totalmente novo e não obrigatoriamente traz benefícios para a 
população”, disse. 
 



Reinach citou como exemplo o trabalho da bióloga Johanna Döbereiner 
(1924-2000) com o desenvolvimento de variedade de sementes de soja 
adaptadas ao clima tropical. 
“Isso permitiu que a soja criasse toda uma riqueza agrícola-industrial 
no Centro-Oeste brasileiro. Não é um fato inovador, mas 
provavelmente é possível contabilizar a riqueza gerada por ela”, disse. 
burocracia para a importação de materiais e equipamentos. “Isso 
atrapalha muito a nossa competitividade”, afirmou. 
 
Segundo ele, atualmente grande parte dos serviços administrativos 
ainda é realizada pelo próprio cientista, em vez de funcionários 
específicos para essa função, contratados pelas instituições 
acadêmicas e de pesquisa, como é comum em diversos países em que a 
ciência está mais desenvolvida. 
 
“É preciso que as universidades brasileiras garantam um escudo que 
proteja os pesquisadores da burocracia. O erro é ele fazer um serviço 
que não é de pesquisador. O tempo do pesquisador deve ser usado para 
fazer ciência e escrever papers”, destacou Brito Cruz. 
 


